
E xcm o . S r. D. Eduardo S aav ed ra , Senador. 
E xcm o . S r. D. R afael M aría de L ab ra , Senador. 
ExCm o. S r. D. Gabriel M aura G am azo, Diputa­

do á  Cortes.
E xcm o . S r. D. Ju a n  V ázquez de M ella, Diputa­

do á Cortes.
S r. D. J .  G álvez C añero, Ingeniero.

E xcm o . S r. M arqués de O livart, Publicista.
S r. D. Jo sé  M aría E scu der, D octor en Medicina. 
S r. D. Prim itivo  A rtigas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P érez , Publicista 
S r. D. Jo sé  M arvá y  M ayer, C oronel de Inge­

nieros.
S r. D. M anuel Antón y  F errán d iz, Catedrático.

Ayuntamiento de Madrid



Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES
DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NUM. 113

-------------'

Fábrica de Geroeza LA  BO H EM IA
JU A N  MUSOLAS, S. e n  C.

Calle de Rosellón, núm ero 515. —  B A R C E L O N A  _____
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G R A N D E S  A L M A C E N E S
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Loa m ay o res y  m ás im p o rtan te s  do E sp añ a

CONDE, P U E R T O  V C.‘
A partado de co rreo s n .°  101 D irección telegráfica:

S I G L O - B a r o e lo n a

EXTENSOS SURTIDOS
de todos los artícu los que com prenden las 6 0  se c ­
ciones en que están  clasificados.

T E JID O S  de todas clases y  g u sto s; de seda, lana, 
hilo , algodón y m ezclas.

PREN D A S D E USO PER SO N A L, in teriores y  e x ­
teriore s, p ara Señora, C aballero y  Niños.

A RTÍC U LO S para re c re o , sp o rt, e scrito rio , toca­
dor, m esa, v ia je , religiosos y  de capricho.

M U E B L A JE  y enseres de casa.
Las bases perm anentes de venta PR EC IO  F IJO  y 

FA G O  AL CONTADO rigen  p ara todos, siendo la  
m ejor g a ra n tía  de que n u e s tr o s  c l ie n te s  (le 
m a rru e c o s  obtendrán ios artícu los á los m is ­
m o s p r e f e l o s  que los de esta  ciudad.

L a s m ercancías se expiden de o rd e n , cu en ta , 
y rie s g o  del c lien te , poniendo nosotros especial 
atención en su buen em balaje. L os gastos de envío 
y cuautos aquéllas originen desde la  salida de estoa 
Alm acenes son de cuenta del com prador.

Rem itim os g r a t i s  y f r a n c o  de p o rte »  
C A TA LO G O S y M U ESTRA S, y  contestam os i  vuelta 
de correo dando cuantas in s tr u c c io n e s  y  datos 
so liciten  nuestros clientes.

:
:
t
:
*

i

i

tI
!

X  so liciten  nuestros clien tes. ♦

Ayuntamiento de Madrid



D O — — < 0 6
CHOCOLATES SUPERIORES

DE L A  —

COmPflÑÍA GOüONIflü
PROVEEDORA EFECTIVA DE DA REAL CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

La fábrica más importante de España en el ramo

VENTA DIARIA: 1 0 .0 0 0  KILOS

DEPÓ SITO  GENERAL: Calíe Mayor, 18.-M A D R ID
CON DICION ES V E N T A JO S A S  P A R A  L O S  E X P E N D E D O R E S

T  — ----------   '    ■■■■MUI A  ^

P l a n o s  O H T I Z  *  C U S S Ó

Sociedad Franco-Hispano-Americana
Para  la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Prim era y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

y 1.200 PIADOS, 1.20011
Ea fábrica española de mayor exportación á América —  exportación á todos los países

P rim eros prem ios en cu a n ta s  Exposicion es In tern acion ales se  han p resen tad o

—  Dirección cablegráf ica : © R T I Z i e U S S é . = * B H R e E L 0 N a  —

Ayuntamiento de Madrid



A G E N C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A
ss AMENGUAL Y C.A

S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

GASA E N  G E R B E R E  Y  P O R T -B O Ü

S e r v i c i o s  c o m b in a d o s  d e  d o m ic i l io  á  d o m ic il io  p a r a  
to d o s  lo s  p u e r t o s  d e  l a

Península, C anarias y Costa de lííarruecos
C o n s ig n a c ió n : V a p o re s  c o rre o s  de M ah ón . 
D e le g a c ió n : A g e n c ia  H a v a s  l 'a b r a  
C a s a  p r in c ip a l e n  B a r c e lo n a : D o rm ito r io  d e  S a n  

F r a n c is c o ,  m im . 13.
T e le g r a m a s : A m e n g u a l.

 tk. i .
Gompañía Anónima

. j fe_____

   de Vapores  V INUESH
S u c e s o r a  d e  E S P A L I U  Y  C .ft

S E V I L L A

SER V IC IO  FIJO E N T R E  S E V I L L A  Y  M A R S E L L A
S a lid a s  d e  S e v i l la  lo s  d o m in g o s .
Id e m  d e  B a r c e lo n a  p a r a  M a rse lla  lo s  m ié r c o le s . 
Id e m  d e  M a r s e l la  lo s  m ié rco le s .
Id em  d e  B a r c e lo n a  p a r a  V a le n c ia , M á la g a , C ád iz  y  

S e v il la  lo s  d o m in g o s.

Consignatario en Barcelona: D .  A G U S T Í N  P U I G  

P a s e o  de la  A d uana, 5 ,  b a jo s

C E N T R O  D E  P R O D U C T O S  C E R A M I C O S
D IRIG IRSE Á LO S SEÑ O RESMidi I

Ronda San Pedro , 13.—B/ÍRCELOfi/k

M arcas las m ás acreditadas V a r ie d a d e s  en c la se  y  P R E C IO S  

rl n n £ * f. £ ± £ *  P ta s .

T E L É F O N O  1,708 

lirección telegráfica 

SAM OCA

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R I L L O S  

V enta de tie rra s  re fra c ta ria s  <rx» Especialidad  en piezas 
< ¿ *>  para  generadores de gas pobre o o  o-»

R E T O R T A S  Y  PIEZ A S para g a s y sulfuro de carbono. ♦  
P IE Z A S para bóvedas de generadores de vapor, o LAD RI­
L L O S  para Fundiciones, altos hornos y herrerías, o  LAD RI­
L L O S  para hornos de cal y cem ento. «■ LA D R IL L O S para 
calderas de vapor. -o H O R N O S Y M UFLA S para decorar 
cristal y porcelana, o  H O R N O S Y C R IS O L E S  para fundi­
ciones y ensayos de metales y minerales, v- M A TERIA L 
R E F R A C T A R IO  para laboratorios químicos y de minas. <*« 
F A B R IC A C IO N  E S P E C IA L  de g rés  fino para laboratorios y 
fábricas de ácidos. «  C A )A S g rés  para galvanoplastia y tin­
torería. ♦  V A L V U LA S Y  G R IF O S  para ácidos y  tintore­
rías. ,<» V A S O S  g rés  y  porosos para pilas-eléctricas. ♦  TU ­
B E R IA S g ré s , de todos diámetros para alcantarillas, traídas 
y bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
hierro y  cem ento «• BA LD O SIN  de g rés , para pavimentos 
♦  o  de aceras, cocheras, cuadras, pesebres, e tc ., etc. <¡> <►

Galle Balines, núm. 21 .— B R R G E L 0 NH
% r— 3f r ■3F

Ayuntamiento de Madrid



c o m p r a

D E  A S T A S  D E  C A R N E R O  D E  T Ú N E Z  

M A R R U E C O S  *  A R G E L I A  *  T R Í P O L I  

=  E G I P T O  Y  C O S T A  D E  S I R I A  =

M  h S X M  M í
Depósito de todas clases de Ballenas ex tran jeras , Broehas y  fieerillos

— BE DESEAN REPRESENTANTES -  —-

B E R N A D E 8  Y  M A S
Calle  P e t r i t x o l ,  n ú m e r o  4 .  « B A R C E L O N A

D irigirse á 
los señores

COMPAÑIAS MATURAS
J .  González, S . en C ., de Gíjón ♦ Rodríguez, S* en C ., de Gíjón 
= = = = =  Francisco V íla  Casanovas, de Barcelona =
Cyp. Fabre &  C ., de Marseílle * Reaí Com pañía, Adría de F íum e 

'  Lloyd Austríacos
Consignatario en B arcelona el

Señor Pon fiijo  de Ramón Ramos
Paseo Colón, número 3

X a Q a t a l a n a

A g e n c i a  d e  M e n s a j e r í a s  M a r í t i m a s  y  T e r r e s t r e s
Com isiones, Consignaciones, T ránsitos y  Aduanas, P asajes com binados y  Directos 
---------  á precios más reducidos que en ninguna otra casa de este ram o ---------

E Q U IP A J E S ,  E N C A R G O S  Y  P A Q U E T E S  P O S T A L E S

Rambla de Sania ¡Clónica, núm. 25 — BflRGELOftfl

Fábrica al por m ayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

F Á B R IC A  B E  M O S A IC O S  HIDRÁULICOS
« A s* Piedra y Granito artificial y Tubos de Cemento 

/ g s fllg ff i en BARCELONA

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (C osías de Garraf)FRANCISCO GARRI6A

Carm en, núm. 7 . — BARCELONA

V e n t a  d e  f é c u l a s ,  h a r i n a s  y  s é m o l a s

ffl. e. B U T5E M 5 \ PRADERA
D espacho: Pelayo, 22. — BARCELONA

T elé fo n o  531

Proveedores de la Real casa o  Premiados en varias exposiciones

Ayuntamiento de Madrid
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MATIAS LOPEZ MADRID
C A F É S  -  T U E S T E  D IA RIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E S P E C IA L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

*  *  *  *  *  * * * * * * *  *  *  * *  *  * * * *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  * *  *  * V *
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Yiuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 3 0 8  D E S P A C H O : P u e r t a f e r r i s a ,  21

FABRICA : Aragón y Marina.==BARCELONA
E s ta  c a s a ,  a d e m á s  d e  la  fa b r ic a c ió n  d e  m o sa ico s  h id rá u lic o s  y  
p ie d r a  a r t i f ic ia l ,  cu y o s  d ib u jo s  y  p re c io s  se  d e ta lla n  en  c a tá lo g o , 

se  d e d ic a  ta m b ié n  á  l a  v e n ta  de

P R O D U C T O S  CERÁM ICOS
como W ater-closets, Azulejos, Baldosines, Aseadoras,etc., etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  T O D A S  C L A S E S

•s¿<- -s¿r •4«r '4x~ ~4(̂  2¡|sr

m u m

A lta  de San Pedro, núms. 13 y  15

  B A R C E L O N A
Ayuntamiento de Madrid
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E

P E D I R
Efl TODO Eli

MUNDO
C O U s T S T T J V C O U T s r n r E R S A L

COMISIONES, REPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES

Emilio Mármol Martín
M E L 1 L L A

e © N S IG N A e i© N  Y  e © M IS I© N

M IQ U E L  B E R N ftR p I
M E L I L L  A

0

I

IIo
h—  B A R G E L O I T A  ^
fíaza de Cataluña #• faseo de Qracia
Céntrico, Moderno, Cómodo

’O  M o n t a d o  c o n  t o d o s  l o s
p r i n c i p i o s  h i g i é n i c o s

O electricidad, Ascensor, Calefacción, 
central. Agua corriente, caliente, fría 
y teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con 5). C.

y  R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

l o z o m z o z

:

c
L
y

:omomomo: :o:

y
0

y
1

J. B .  M A H I Q U E SB «  - - - - - - - - s  ) .  n .  i V i m i L V j

í  F Á B R I C A  D E  C E R V E Z A  h® 2 3 o t o l ; p £ L  Z E T o l l s ©
Bs  ,»E  _  ®a  l o i s t d :
® ™__________   _ r H Comisiones y  Consig

£  ERNESTO PETRY,s.nc. ¡j
Calle Casanova, nómepo 2

Barcelona

L O N D R E S  ZE. O. 
H* Comisiones y  Consignaciones

Importador de pasas, almendras, naranjas, lanas, pieles, etc. 
Solicítase correspondencia ♦  Se fac ilitan  informes

í
COMPAÑÍA de VAPORES

de Valeneia é  Barcelonaí .q  J L  g g  V C J i o u v i i C i  c i  D o i r ü ü l U U ü

í  Especialidad en Cerveza PILSEN í  La R oda H ermanos
■  _____

G R ft©  DE V A L E N C IA

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
II

\

C O

c e >

Señores VILELLA & GASAS
2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  —  B A R C E L O N A ----------------

LINEA DE VAPORES MILLÁN
S e r v ic io s  q u in c e n a le s  e n tr e  S E V I L L A ,  
CÁDIZ, c o s t a  de M A R R U E C O S  é I S L A S  
------------------------- C A N A R IA S

3DIR.IC3-IÍLSB _A_

X  1 0 1 AITQIIQ MILLái
C Á D I Z

Servicio entre Barcelona, Almería y
POR EL MAGNÍFICO VAPOR ESPAÑOL

V E L A R D E
S a l i d a s  d e  B a r c e l o n a  p a r a  A l m e r í a  l o s  d ia s  3  y  12 

y  e l  21 p a r a  A l m e r í a  y  M e l i l l a

Admite carga  para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la  linea de los ferrocarriles del S n r  de España, dándo­
se talones directos.  P a ra  más informes dirigirse á  sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  Vda. O rii la ,  C e r t  y  
l io tn é n e ch , c a l l e  del P a r q u e ,  3,

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
T ejas  vidriadas y  comunes.— Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego. — Escam as para cúpulas.— Azulejos. — Baldosines. 
— Baldosas de G re ,  para a c e r a s . - L a d r i l l o s  prensados rojos 
— Ladrillos refractarios .  — Ladrillos esmaltados, e tc , ,  etc.

P la za  Universidad, ^.—Barcelona

S E R V I C I O  R E G U L A R  Y F I J O
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

iridia, í ím , M u  y Cosía ás Maríneos
Para M a r s e l l a ,  G é n o V a ,  G l b r a l t a r ,  C a n a r i a s  y  C o s ­

t a  d e  M a r r u e c o s ,  saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D . J u a n  A b r i l ,  admitiendo carga  y  pasajeros para 
dichos puertos. P ara  toda clase do informes dirigirse á sus 
agentes S r e s .  C a s n s e c a  y  C . a ( S .  e n  C . )  T r a s p a l a d o ,  1.

C A S A B L A N C A MARRUECOS

Com isiones y  Representaciones,
A gencia marítima.

C onsign atario  fie las Com pañías fle N avegación
Rius y  Torres ,  de Barcelona. 

An ton io  M illán, de 6ád iz .

C A R L  FIC K E
E N  =

—  C A SA BL A N C A  -  M AZAGAN -  

-  M A R R A K E S C H  -  Y  -  F E Z  -

Casa exportadora de produetos ♦ ♦ ♦ 

♦  del Im perio  m arroqu í

Ayuntamiento de Madrid
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k í n e a  de F i l i p i n a s
T r e c e  v ia je s  a n u a le s , a r r a n c a n d o  d e  L iv e r p o o l y  h a c ie n d o  la s  e s c a la s  d e  C o ru ñ a , V ig o , L is b o a , C á d iz , C a r ta ­

g e n a ,  V a le n c ia , p a ra  s a l ir  d e  B a r c e lo n a  c a d a  c u a tr o  sá b a d o s , ó s e a n : 6  E n e r o , 3  F e b r e r o ,  3  y  31 M arzo , 2 8  A b r il , 
26  M a y o , 23  J u n io ,  21 J u l io ,  18 A g o s to , 15 S e p tie m b r e , 13 O c tu b re , 10 N o v ie m b re  y  8  D ic ie m b r e , d ir e c ta m e n te  p a r a  
G é n o v a , P o r t -S a id , S u e z , C o lom bo, S in g a p o r e  y  M a n ila . S a lid a s  de M a n ila  c a d a  c u a tr o  m a r te s , ó s e a n : 23  E n e ro , 
20  F e b r e r o ,  20  M a rz o , 17 A b r il , 15 M a y o , 12  J u n io ,  10  J u l i o ,  7 A g o s to , 4  S e p tie m b r e , 2  y  3 0  O c tu b re , 27  N o v ie m b re  y 
25  D ic ie m b r e , h a c ie n d o  la s  m ism as e s c a la s  q u e  á  l a  id a  h a s ta  B a r c e lo n a , p ro s ig u ie n d o  e l  v i a je  p a r a  C ád iz , L is b o a , 
S a n ta n d e r  y  L iv e r p o o l. S e r v ic io  p o r tra sb o rd o  p a r a  y  d e  lo s  p u e r to s  d e  la  C o sta  o r ie n ta l  d e  A f r ic a ,  d e  la  In d ia , 
J a v a ,  S u m a ta , C h in a , Ja p ó n  y  A u s tr a lia .

k í n e a  de G u b a  JWéjíco
S e r v ic io  m e n su a l á  H a b a n a  y  V e ra c ru z , s a lie n d o  de B ilb a o  e l 1 7 , de S a n ta n d e r  e l 2 0  y  d e  C o ru ñ a  e l  2 1 , d ir e c ta ­

m e n te  p a r a  H a b a n a  y  V e r a c r u z . S a lid a s  de V e r a c r u z  e l  16 y  d e  H a b a n a  e l  20  d e  c a d a  m e s , d ir e c ta m e n te  p a r a  C o ru ­
ñ a  y  S a n ta n d e r . S e  a d m ite  p a s a je  y  c a r g a  p a r a  C o sta firm e  y  P a c if ic o  c o n  tra sb o rd o  e n  H a b a n a  a l v a p o r d e  la  l in e a  
d e  V e n e z u e la -C o lo m b ia . C o m b in a cio n e s  p a r a  e l  l i to r a l  d e  C u b a  é  I s la  d e  S a n to  D o m in g o .

k í n e a  de J s fe w -^ fo r k , G u b a  JWéjíco
S e r v ic io  m e n s u a l, s a lie n d o  d e  G é n o v a  e l  2 1 , d e  N á p o les  e l  2 3 , de B a r c e lo n a  e l 2 6 , d e  M á la g a  e l  2 8  y  d e  C á d iz  e l  

3 0 , d ir e c ta m e n te  p a r a  N e w -Y o r k , H a b a n a  y  V e r a c r u z  R e g r e s o  d e  V e ra c ru z  e l  26  y  d e  H a b a n a  e l  30  de c a d a  m e s , 
d ir e c ta m e n te  p a r a  N e w -Y o r k , C ád iz , B a r c e lo n a  y  G é n o v a  C o m b in a c io n e s  co n  d is tin to s  p u n to s  d e  lo s  E sta d o s  U n id o s  
y  l i to r a le s  de C u b a . T a m b ié n  se  a d m ite  p a s a je  p a r a  P u e r to  P la t a ,  c o n  tra s b o rd o  e n  H a b a n a .

kínea de Yenezuela-Colombia
S e r v ic io  m e n su a l, s a lie n d o  de B a r c e lo n a  e l 1 1 , e l 13  d e  M á la g a , y  d e  C ád iz  e l 15  de c a d a  m es, d ir e c ta m e n te  p a ra ' 

L a s  P a lm a s , S a n t a  C ru z  d e  T e n e r ife ,  S a n t a  C ru z  de la  P a lm a , P u e r to  R ic o , H a b a n a , P u e r to  L im ó n , C o ló n , d e  d on d e 
sa le n  lo s  v a p o re s  e l 12 d e  c a d a  m e s  p a ra  S a b a n i l la ,  C u ra q a o , P u e r to  C a b e llo , L a  G u a y r a ,  e t c .  S e  a d m ite  p a s a je  y  
c a r g a  p a r a  V e r a c r u z , c o n  tra sb o rd o  e n  H a b a n a . C o m b in a  co n  e l f e r r o c a r r i l  d e  P a n a m á  c o n  la s  C o m p a ñ ía s  d e  N a v e ­
g a c ió n  d el P a c if ic o , p a ra  cu y o s  p u e rto s  A d m ite  p a s a je  y  c a r g a  co n  b i l le te s  y  c o n o c im ie n to s  d ir e c to s . C o m b in a ció n  
p a r a  e l l ito r a l  d e  C u b a  y  P u e r to  R ic o . S e  a d m ite  p a s a je  p a r a  P u e r to  P la t a ,  c o n  tra s b o rd o  e n  P u e r to  R ic o , y  p a ra  
S a n to  D o m in g o  y  S a n  P e d r o  d e  M a e o ris , c o n  tra sb o rd o  e n  H a b a n a . T a m b ié n  c a r g a  p a r a  M a r a c a ib o , C a r ú p a n o , C oro 
y  C u m a n á , co n  tra sb o rd o  e n  P u e r to  C a b e llo , y  p a r a  T r in id a d  c o n  tra s b o rd o  e n  C u r a s a o .

k í n e a  de g u e n o s  A i r e s
S e r v ic io  m e n s u a l, s a lie n d o  d e  G é n o v a  e l  1, d e  B a r e e lo n a 'e l  3 , d e  M á la g a  e l  5  y  de C á d iz  e l  7 , d ir e c ta m e n te  p a r a  

S a n t a  C ru z de T e n e r ife ,  M o n tev id eo  y  B u e n o s  A ire s ; e m p re n d ie n d o  e l  v ia je  d e  r e g r e s o  d e sd e  B u e n o s  A ire s  e l  d ía  1 y  
d e  M o n tev id eo  e l 2, d ir e c ta m e n te  p a r a  C a n a r ia s , C á d iz , B a r c e lo n a  y  G é n o v a . C o m b in a c ió n  p o r  tra s b o rd o  e n  C ád iz  
co n  los p u e rto s  d e  G a l ic ia  y  N o rte  d e  E s p a ñ a .

k í n e a  de G a n a r í a s
S e r v ic io  m e n su a l, s a lie n d o  d e  B a r c e lo n a  e l 1 7 , d e  V a le n c ia  e l  1 8 , d e  A l ic a n te  e l  19 y  d e  C á d iz  e l  2 2 , d ir e c ta m e n ­

te  p a r a  T á n g e r ,  C a s a b la n c a  M a z a g á u , L a s  P a lm a s , S a n t a  C ru z  de T e n e r i f e  y  S a n t a  C ru z  d e  l a  P a lm a  c o n  re to r n o  
á  S a n t a  C ru z  d e  T e n e r ife ,  p a r a  e m p re n d e r  e l v ia je  d e  re g r e s o  e l  d ia  1 .° ,  h a c ie n d o  las e s c a la s  d e  L a s  P a lm a s , C ád iz , 
A l ic a n te , V a le n c ia  y  B a r c e lo n a .

k í n e a  de F e r n a n d o  jpóo
S e r v ic io  b im e s tr a l ,  s a lie n d o  d e  B a r c e lo n a  e l  2 5  d e  E n e r o  y  d e  C ád iz  e l 3 0 ’y  asi s u c e s iv a m e n te  c a d a  d os m e se s  

p a r a  F e r n a n d o  P ó o , co n  e s c a la s  e n  L a s  P a lm a s  y  o tros p u e r to s  d e  l a  C o sta  o c c id e n ta l de A fr ic a  y  G o lfo  d e  G u in e a . 
R e g r e s a n  d e  F e r n a n d o  P ó o  e l  26  d e  F e b r e r o  y  a s i  s u c e s iv a m e n te  c a d a  dos m e ses, h a c ie n d o  la s  m ism as e s c a la s  q u e  á  
l a  id a , p a r a  C á d iz  y  B a r c e lo n a .

k í n e a  de T á n g e r
S a l id a s  d e  C á d iz : L u n e s , M ié rc o le s  y  V ie r n e s , p a r a  T á n g e r ,  co n  e x te n s ió n  á  lo s  p u e r to s  de A lg e c ir a s  y  G ib r a lta r .
S a lid a s  d e  T á n g e r :  M a rte s , J u e v e s  y  S á b a d o s , p a r a  C ád iz.

E s to s  v a p o re s  a d m ite n  c a r g a  en  la s  co n d ic io n e s  m ás fa v o r a b le s , y  p a s a je r o s , á  q u ie n e s  la  C o m p a ñ ía  d a  a lo ja ­
m ie n to  m u y  có m o d o y  t r a to  e sm e ra d o , co m o  h a  a c re d ita d o  e n  su  d ila ta d o  s e r v ic io . R e b a ja s  á  fa m ilia s , á  v ia ja n te s  
d el C o m e rcio  y p o r  p a s a je s  de id a  y  v u e lta .  P r e c io s  c o n v e n c io n a le s  p o r c a m a r o te s  d e  lu jo . T a m b ié n  se  a d m ite  c a r g a  
y  so  e x p id e n  p a s a je s  p a r a  to d o s los p u e r to s  d e l m u n d o , se rv id o s  p o r l in e a s  r e g u la r e s . L a  e m p re s a  p u e d e  a s e g u r a r  
la s  m e r c a n c ía s  q u e  se o m b a rq u o n  e n  su s b u q u es.

A V I S O S  I M F O I S T A N T F S :  B e b n jn s  e n  lo s  fle tes  «le e x p o r t a c i ó n . - L a  C o m p a ñ ía  h a c e  r e b a ­
ja s  do 3 0 ° / o e n  lo s  f le te s  d e  d e te rm in a d o s  a r t íc u lo s , co n  a r r e g lo  á  lo  e s ta b le c id o  e n  la  R .  O. d el M in is te r io  d e  A g r i ­
c u lt u r a ,  In d u s tr ia  y  C o m e rcio  y  O b ras P u b lic a s  d e  14 A b r i l  190 4 , p u b lic a d a  e n  la  Gaceta d e  22  d e l m ism o m es.

S e r v i c i o s  C o m e r c ia le s .—L a  s e c c ió n  q u o  d e  e s to s  s e r v ic io s  t ie n e  e s ta b le c id a  la  C o m p a ñ ia , so  e n c a r g a  de 
t r a b a ja r  e n  U ltr a m a r  lo s  M u o s tra r io s  q u e  le  s e a n  e n tr e g a d o s , y  d e  la  c o lo c a c ió n  d e  lo s  a r t íc u lo s  c u y a  v e n ta ,  com o 
e n s a y o , d e s e e n  h a c e r  lo s  E x p o r ta d o r e s .
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E S T E L A

a n t i g u a  C A S A  B E R N A R E G G I

CDanufaetupa de Pianos 
y H^raoniums

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, G07.--BARCELONA
< & *

Casa fundada en 1830

La primera en España
Primera Medalla de Oro 

París 1855

« É *

Gran Premio, Lieja 1905
Gran Medalla Jubilar 

Bukarett 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en d iversos m odelos y estilos  - - - - - - - -
=  dotados de todos los  perfeccionam ientos m odernos

Ayuntamiento de Madrid



Añ o  III 15 DE NOVIEMBRE DE 1907 NÚ1I. 15

ESPAÑA EN AFRICA
R E Y IS T H  Q U IN e E N H L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N 3 ?  3 R ,  E  O I O  S

M a d r i d :  Alcalá, 7.
B a r c e l o n a :  Rambla Santa Mónica, 2 5 , principal
_  , ( T án ger: D .  L u i s  T o r r e s .  
C o r r e s p o n s a l e s  j. Casablanca: D . E n r i q u e  R u i z .

En España, Marruecos y Portugal, seis meses 6  pesetas
Un añ o .................................................................................10  a
En el extranjero, seis meses.....................................  7  francos
Un año .................................................................................1 2  o

SU M AR IO : A v iso .—M useo C om ercia l de prod u ctos  A fricanos, 
fundado p or  el C entro de B arcelona .—E xp osic ión  elevada á 
S. M . el R ey  p or  la  Cám ara A g r íco la  de Fernando P o o .—Las 
cerosas.—P olítica  espa ñ ola .—E l com ere io  en M arruecos.—S o­
bre afrienn ism o recrea tivo  y  sentim ental.—A lg o  sobre  la  h i­
g ien e en M arruecos (con clusión ),—Cataluña ante la cuestión  
de M arruecos.—N otic ia s .— F olletín : R ecuerdos m arroquíes, de 
J osé  M ." de M urga.—A nuncios.

A V I S O
Rogam os á cuantos reciban esta R e­

vista  y  no deseen figurar en la  lista  de 
suscriptores, se sirvan devolverla á es­
ta Adm inistración para evitar perjui­
cios. De lo contrario girarem os el co­
rrespondiente importe.

M U S E O  C O M E R C I A L  D E  P R O D U C T O S  A F R I C A N O S
FU ND ADO  P O R  E L  DENTRO H IS P A N O -M A R R O Q D Í D E  BARCELONA 

BAJO EL P A TR O N A TO  DE S . M . EL R E Y  A LFO N SO  X III

El C e n tro  C o m e rc ia l  H ispano-M arro- 
quí de B a rce lo n a , insiguiendo en el d e s­

arrollo de su p rogram a, acaba de e s ta ­

b lecer  en su local social, Ram bla de S a n ta  

M ó n ica ,  25 , principal, el primer M u s eo  

C om erc ia l  de P ro d u cto s  A fr ica n os  en 
E spaña.

N o hem os d e  e n ca re ce r  la importancia 

de los M u s e o s ,  porque si los d e  la H isto­

ria significan la vida del p asado en sus 

d iversas m anifestaciones, los C o m e rc ia les  

representan el p resen te  y  el porvenir de 

los pueblos.

E spaña, más que ningún otro país, n e­

ce s ita  de los M u s e o s  C o m e rc ia le s  porque 

son fa c to re s  importantísim os para  el d e s­

arrollo mercantil, libros abiertos siempre 

á las aspiraciones de los hom bres que lu­

chan con las arm as del trabajo y  suspiran 

por la conquista d e  m ercad os.

E s  preciso  que el com ercio  español, 

limitado generalm ente  á  los ám bitos de la 

Península, p ro cure  re p a sa r  nuestras fron­

tera s  en bu sca  de m ayores  exploraciones 

e sp ecu la tivas , abandonando la rutina y  el 

estancam iento para entrar de lleno en la 

Vida activa  del com ercio  mundial.
P a ra  ello, ningún cam po tan abonado 

com o el de M a r r u e c o s ,  donde, por cir­
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2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

cunstancias e sp e c ia le s  pod em os recabar 

m ayor influencia mercantil que los extran­

jeros.

S a b id o  e s  que la misión de e sto s  M u ­

se o s  no e s  otra que poner al a lca n ce  del 
co m ercian te  lo que é s te  no quiere ó 110 

p u ed e ir á  buscar en sus  puntos de ori­

gen; o frecerle  los datos necesarios para 
d esen volver  una idea ó plantear un n e g o ­

cio; difundir corrientes  de activ idad, tan 

indispensables en E spaña y  particular­

m ente en B arce lo n a.

El com ercio  encontrará en nuestro 

M u s e o  to d o s  los  e lem entos d e  informa­
ción ap etecib les , exp u esto s  en perfecto  

orden y  con en tera  claridad, conform e 

indican los adjuntos plano y  detalle de las 

instalaciones.
En é s ta s  figurarán los productos natu­

ra le s  é  industriales vendibles en nuestras 

p o sesio n es  del N o rte  d e  A fr ic a ,  M a r r u e ­

c o s ,  R ío  d e  O r o ,  F ernando P o o  y  M uñí, 

con las d escrip c io n es  encam inadas á ilus­

trar la opinión del co m ercian te  so b re  el 

a lcance  y  valor mercantil de ca d a  producto.

L a  penetración de nuestro com ercio  en 

M a r r u e c o s  d epende d e  la rapidez y  a c ie r­

to en adquirir los conocim ientos n e c e s a ­

rios y  en ob ten er  de los P o d e r e s  públicos 

las  facilidades y  estím ulos reclam ad as con 

tanto em peño por los C e n tr o s  C o m e r c ia ­

les H ispano-M arroquíes.

D e b e  ten e rse  p resen te  qu e  jam ás será  

n egocio  llevar á  M a r r u e c o s  artículos que 

s e  diferencien en algo de los  qu e  el con­

sumidor m arroquí v iene adquiriendo desde 

tiem po inmemorial, a n tes  al contrario, 

deben am oldarse  al gusto  y  necesid ad es  

de aquel país.

A s í  lo com prendieron los extranjeros  

que explotan el m ercado m arroquí d e s ­

p ués de haber estudiado con gran sentido 

práctico  el c a rá cte r ,  usos y  costum bres 
de los indígenas, los  cu ales  prefieren  la 

baratura á la bondad d e  los g é n e ro s .

E s ,  por consigu ien te , indispensable que 

los artículos destinados á M a rru e c o s ,  

reúnan á su  form a y  p resentación  e s p e ­

c ia les , la condición d e  p a r e c e r  b arato s  al 

consum idor.

En el M u s e o  podrán exam inarse  m ues­

tras  de tod os los artículos cu ya  importa­

ción en el M o g r e b  a lcanza  m ayor cifra y  

ob ten erse  los datos co m e rcia le s  n e c e s a ­

rios para  formar juicio e x a cto  de lo que 

d ebe  ser  cada artículo d e sd e  su fa b rica ­

ción hasta  su venta.
El M u s e o  se rá ,  pues, la b a s e  para  que 

pueda em prenderse- con conocim iento de 

causa  la conquista d e  aquellos m e rca ­
dos, de los cu ales  s e  ha tenido hasta  el 

p resen te  una idea tan mezquina com o 

errónea.

P a ra  nutrir el M u s e o  contam os con un 

grupo d e  explorad ores  afiliados á los di­

v e r s o s  C e n tr o s  C o m e rc ia le s  H ispano- 

M a rro q u íe s ,  e n tre  los qu e  figuran natu­

ralistas, m édicos, ingenieros, marinos, 

militares, industriales, co m ercian tes  y  v ia­

jantes, los cu ales  aportarán de por sí,  y  

co lectivam en te  cuando s e  em prendan las 
exped icion es com erciales, cuantos e le ­

m entos s e  necesiten , sin perjuicio d e  la 

co laboración constan te  y  directa  de nues­

tros so c io s-co rre sp o n sale s  en las d iversas 

p la za s  del N o r te  de A fr ic a ,  M a rru e co s ,  

R ío  d e  O r o ,  Fernando P o o  y  M uñí, d e  la 

d e  nuestros có n su les  y  de las  co rp o ra c io ­

nes y  particulares qu e  d eseen  contribuir.

A s í  llegarem os á la form ación de un 

M u s e o  que no ten ga  nada que envidiar á 

sus similares del extranjero.
C o m p le ta rá  el plan una serie  periódica 

de C o n fe re n c ia s  sobre  g e o g ra fía ,  e c o n o ­

mía, le y e s ,  usos, co stu m bres, fu e rza s  

p roductivas naturales y  m anográficas y  de 

cuanto pueda interesar al com ercio  e s p a ­

ñol con relación al imperio marroquí.

U n a  v e z  nutrido el M u s e o  C om ercia l 

de p ro d uctos  africanos, pasarem o s á la 

implantación d e  Instituciones an álogas en 

M ad rid , C e u t a ,  T á n g e r  y  d em ás ciudades 

donde s e  form en entid ad es ó  agru pacion es 

adheridas á los C e n tr o s  C o m e rc ia le s  H is­

p an o-M arroqu íes, con la sa lv ed ad  de que 

los qu e  se  instituyan en tierras  de A fr ica  

serán  d e  p ro d uctos españoles.
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REGLAMENTO

A r t íc u l o  p r im e r o

El Museo será permanente y comprenderá todos 
los productos y objetos dedicados á la industria, 
agricultura y com ercio.

A r t íc u l o  2 .°

El Museo queda instalado en Barcelona, Rambla 
de Santa M ónica, núm. 25.

• A r t íc u l o  3 .°

Una comisión compuesta del Presidente, D elega- 
do-fundador y Secretario del Centro Comercial 

Hispano-Marroquí, resolverá todo cuanto afecte al 
Museo.

A r t íc u l o  4 .°

Los productos se clasificarán en secciones y por 
países.

A r t íc u l o  5 .°

No se admitirán materias explosivas ó inflama­
bles ni de fácil descomposición, y  las que por su 
naturaleza puedan causar daño de cualquier clase 

ó incomodidad al público. Los aceites, alcoholes, 
ácidos y esencias, y  en general los cuerpos que 

puedan alterar los demás productos se admitirán, 

únicamente, bien envasados en recipientes sólidos, 
apropiados y de dimensiones limitadas.

A r t í c u l o  6 . °

La Comisión se reserva el derecho de excluir 

cuantos objetos ó productos estime no deban ser 
presentados en el Museo.

A r t íc u l o  7 .°

Los que deseen concurrir com o expositores en­
viarán al Secretario una hoja, en la que conste, con 

toda claridad, la clase de productos ú objetos que 
deseen exponer, el espacio (horizontal y vertical- 

mente) que crean necesario para su instalación, 

nombre y domicilio del expositor ó expositores, 
lugar de producción, precio de sus productos, y 

demás datos que especifican los formularios que 
se facilitarán en la Secretaria  á quien lo solicite.

A r t í c u l o  S . °

A todo expositor ó á su representante se le pro­
veerá de un recibo en el que se expresarán los 

productos entregados, sin el cual no podrán reti­
rar del Museo dichos productos.

A r t íc u l o  9 .°

Los productos ú objetos se expondrán con los 
nombres que figuren en la cédula de inscripción 
del expositor.

A r t íc u l o  10.

La Comisión dictará las disposiciones relativas 
á la entrada, distribución y colocación de produc­

tos y objetos.

A r t íc u l o  11.

Los expositores, sus representantes ó depedien- 

tes podrán dar á los visitantes toda clase de expli­
caciones respecto á los productos por ellos e x ­
puestos, y repartir anuncios y reclam os explicati­

vos de los mismos, pero no podrán hacer propa­
ganda de objetos ó productos que no figuren en el 
Museo.

A r t íc u l o  12.

El transporte de los productos y objetos será 
de cuenta de los expositores.

A r t íc u l o  13.

La Comisión no responde de averías ni de in­
cendios.

A r t íc u l o  14.

La exposición de productos será gratuita.

A r t íc u l o  15.

La entrada también será gratuita.

E X P 0 S IS I0 N

La Cámara A grícola  de Fernando 
Poo, inspirándose en sentimientos de 
humanidad y en las necesidades de 
aquella colonia, lia elevado á S. M. el 
Rey el siguiente expuesto:

-Señor:

»Los agricultores, comerciantes y par­
ticulares todos de Santa Isabel elevan 
hasta el trono de V. M. la presente ins­
tancia, en súplica de que por Vuestra 
Real Persona sean atendidos en su justa 
petición, que envuelve un principio de 
moralidad, justicia y civilización, san­
cionada repetidas veces por las Confe­
rencias de Bruselas.

Ayuntamiento de Madrid



4 E s p a ñ a  e n  A f r ic a

«Deseamos, Señor, que se implante de­
finitivamente en estas tierras españolas 
del Continente Occidental A fricano, de 
una vez para siempre, la supresión de la 
venta de alcoholes que ha contribuido á 
despoblar la Isla de Fernando Poo.

»Los firmantes de esta petición no va­
cilan en elevarse ante S. M., convenci­
dos firmemente de que los intereses ge­
nerales del país serán atendidos con 
preferencia á los de aquellos que, no lle­
vados más que de miras egoístas y de 
un lucro que no es legal, tratan de que 
ciertas medidas gubernativas no pros­
peren, en beneficio suyo, sin considerar 
que entre tanto aumenta el alcoholismo 
de un modo espantoso, se despuebla rá­
pidamente la Isla, se engendra una raza 
degenerada y miserable, y  se pone en 
peligro á esta pequeña colonia, que ve 
con temor com o desaparecen sus primi­
tivos pobladores.

»Y  esto que ocurre con los indígenas 
isleños, se manifiesta igualmente en las 
tribus que ocupan las playas de Bata y 
Elobey, donde los alcoholeros, princi­
palmente ingleses y  alemanes, envene­
nan lentamente á cien mil súbditos de 
Vuestra Majestad.

»Señor; suplicamos á V. M ., en benefi­
cio de los intereses de España y sus Co­
lonias, se sirva atender esta petición y 
decretar sea abolida en absoluto la ven­
ta de alcoholes en las posesiones de la 
Guinea Española.

»Santa Isabel (Fernando Poo), 15 oc­
tubre de 1907».

La petición no puede ser más justa, y 
es de esperar que será atendida por los 
Poderes públicos.

Es este asunto de aquellos que, com o 
vulgarmente se dice, no tiene vuelta de 
hoja, y por eso los firmantes de la E x ­
posición han podido señalar, en breves 
líneas, toda la gravedad del mal.

No puede consentirse que el alcoholis­
mo despueble la isla y engendre una ra ­
za degenerada y miserable, cuando el 
principal problema de Fernando Poo es 
la falta de brazos que impide el des­
arrollo de la producción.

L A S  C E R E Z A S
Conocida es la locución vulgar de que 

«hay cosas que se enredan como las ce ­
rezas» y á buen seguro que á ningunas 
cosas puede aplicarse m ejor que á las 
cosas que hoy trae Francia entre manos 
en el imperio de Marruecos.

Lo del doctor Mauchamp se enredó 
con lo de Casablanca, lo de Casablanca 
con lo de Uxda y tal es el lío y  el em ­
brollo formado á estas horas por los 
franceses, que de todo él una sola cosa 
puede sacarse en lim pio y  ella es que 
los franceses tienen sitiado á Marruecos 
por el Este y por el Oeste.

España, en tanto ¿qué hace?
Pagar muy cara en dignidad y en in­

tereses la ligereza de sus estadistas y 
diplomáticos que no debieran haber m o­
vilizado un sólo hombre sin haber acla­
rado esta cuestión previa.

¿Francia va á Marruecos á cumplir 
con  los compromisos contraídos en Al- 
geciras para la implantación de la poli­
cía europea ó va á vengar un agravio 
hecho á ciudadanos franceses?

Las dos acciones son distintas y hasta 
se repelen; en el caso de la primera 
nuestra cooperación erá obligatoria, en 
el de la segunda nuestro papel tenía for­
zosamente que resultar todo lo desaira­
do que está siéndolo, porque estábamos 
de más.

¿Qué de extraño tiene que ese pobre, 
y digo pobre porque le com padezco en 
su dificilísima situación, comandante 
Santa Olalla se vea de continuo vejado 
por los franceses si virtualmente allí no 
es más que un estorbo?

Nosotros teníamos que hacer en Ma­
rruecos algo más, y Francia nos lo ha 
enseñado, que mandar la fuerza necesa­
ria para la implantación de una policía 
más ó menos utópica, por no decir qui­
mérica; nosotros, embarcados en buena 
ó malhora en la aventura marroquí, de­
bimos ver claro que en Marruecos esta­
ba en juego algo de más importancia 
para España que un problema com er­
cial, que se trataba de quitarnos una 
situación estratégica que hoy por hoy 
es la que nos da todo el peso en el con­
cierto europeo.
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España, con una colonia francesa á re­
taguardia, no es nada.

Penetrados de esa verdad, debimos 
enviar á Marruecos, ó nada ó fuerzas 
que equilibraran las de los franceses y 
no fiarnos nunca de lo que las potencias 
tolerarían ó dejarían de tolerar á nues­
tros aliados, que la historia universal 
está llena de casualidades que prueban 
la verdad de otro dicho, no menos co ­
rriente que el de las cerezas: «Tajada 
que se lleva el gato, tarde ó nunca vuel­
ve al plato».

E n r iq u e  O r t iz  d e  Z a r a t e
(D el Centro C om ercial H ispano-M arroquí)

F O L í T i e a  E S P a Ñ O L a

Los Centros Comerciales Hispano- 
Marroquíes establecidos en Madrid, 
Barcelona, Ceuta y Tánger, prosiguien­
do en su empresa tan patriótica como 
hasta ahora desgraciadamente tan po­
co popular en el más amplio y verdade­
ro sentido de la palabra, han dirigido 
últimamente á las Cortes del Reino un 
nuevo alegato llamando la atención de 
nuestros Senadores y  Diputados, acerca 
de diferentes extremos relacionados con 
nuestra misión en Marruecos, á fin de 
que se inicie una verdadera política de 
penetración com ercial en dicho país.

Siéntase en el documento que nos 
ocupa la conveniencia, ó m ejor dicho, 
la necesidad para España de que el Im ­
perio marroquí continúe existiendo co ­
mo Estado independiente, libre de im­
posiciones y protectorados, y se señala 
al propio tiempo la orientación que ha 
de seguir nuestra política, y que no ha 
de ser otra que abrir las puertas de Ma­
rruecos al com ercio com o vehículo de 
la civilización, no ya sólo en provecho 
de nuestra industria y  nuestro comer­
cio, sino también de nuestro prestigio 
y hasta de nuestra independencia na­
cional.

En tal sentido, los Centros Com ercia­
les Hispano-Marroquíes enumeran las 
naturales ventajas con  que cuenta nues­
tra acción ulterior en el Norte del A fri­
ca, derivadas de la situación geográfi­

ca, de las condiciones especiales de 
nuestra raza que vive perfectamente en 
aquellos países, de nuestro idioma muy 
extendido y  conocido en ellos, y  de 
nuestra moneda allí de uso corriente, y 
consignan después las causas que deter­
minan la falta de intercam bio entre 
España y  Marruecos, indicando los me­
dios á que debe acudirse para poner en 
consonancia los resultados prácticos de 
dichas relaciones con nuestra situación 
privilegiada.

Desde luego resulta que, mientras en 
el presupuesto de gastos del Estado figu­
ran catorce millones de pesetas para 
nuestras posesiones del Norte africano 
(aparte de los cinco millones destinados 
á la construcción de los puertos de Me- 
lilla y Chafarinas y lo que cuestan los 
moros refugiados en la primera de d i­
chas plazas, desde que hay guerra entre 
ellos), nuestro com ercio con Marruecos 
y dichas posesiones no representa más 
que unos diez millones de pesetas, y en 
el com ercio general del Imperio marro­
quí apenas nos corresponde un tres y 
medio por ciento. ¿A  qué se deben se­
mejantes anomalías?

En la exposición que tenemos á la 
vista se inserta un cuadro comparativo 
de los derechos que pagan los principa­
les artículos de la exportación marroquí 
á su entrada en España, Francia, Italia 
y Alemania, sin contar Inglaterra y 
Bélgica, donde casi todos ellos tienen 
entrada libre, y del cual se desprende 
una disparidad muy grande entre los 
derechos de nuestros aranceles y los de 
las demás naciones mencionadas. Claro 
está que justifican en gran parte esta 
mayor elevación en nuestras tarifas 
arancelarias la similitud de muchos 
productos marroquíes con los de nues­
tro suelo y la mayor vecindad de am ­
bos países, que haciendo los transportes 
más baratos y fáciles darían tal vez 
margen á una ruinosa competencia pa­
ra nuestra agricultura; pero, así y todo, 
según muy atinadamente se consigna, 
«la diferencia de derechos es tan enor­
me, que por sí sola explica que los pro­
ductos marroquíes sean acaparados pol­
las demás naciones, con lo cual éstas 
pueden alimentar las líneas de navega-
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ción que tienen establecidas con Ma- primer Congreso africanista celebrado 
nu ecos. en Madrid el día 9 de enero del corrien-

. tales antecedentes, se añade, es te año, y en el cual se trataron las di- 
imposible que podamos conquistar los versas cuestiones relacionadas con nues- 
mercados marroquíes, pues para lograr- tro com ercio, nuestra industria nues- 
lo es preciso la aplicación de una tarifa tra navegación, nuestra banca y ’mone- 
especial a los productos de Marruecos, da, nuestros consulados, nuestra emi- 
como la que tenemos establecida con gración y nuestro idioma. Aquí fuera 
Portugal. Así lo com prendió el Gobier- oportuno dar cuenta de los meritísimos 
no anterior, consignando en el tratado trabajos de aquel patriótico Congreso, 
con buiza la clausula que reserva núes- cuya finalidad debiera hallar ambiente 
tra libertad en la aplicación de tarifas en todas nuestras clases sociales; mas 
con  respecto a Portugal y  Marruecos», s in o  cabe en un artículo periodístico 

P or lo que toca á nuestra exportación, hacerlo por entero, no puedo resistir á 
el com ercio español se encuentra en la tentación de decir dos palabras en lo 
condiciones de verdadera inferioridad, tocante al castellano en A frica, 
ya que lucha con. armas desiguales, El citado Congreso africanista, con 
careciendo com o carece de las facilida- excelente acuerdo, además de abogar 
des de que dispone el de otras naciones por que se creen en España cátedras” de 
para extender sus mercancías. En A le- árabe vulgar en todas nuestras escuelas 
mama, por ejemplo, cuenta con los bo- de com ercio, navales y  militares y per­
nos de exportación y el puerto franco mitir que en nuestros Institutos pudie- 
do Hamburgo; en Italia, á imitación de sen los alumnos optar libremente por el 
este régimen, hay bonos parecidos, y  estudio del árabe ó del francés, sentó 
existe el puerto autónomo de Génova; también la necesidad de crear escuelas 
en Francia, una ley de admisiones tem- de idioma español en Melilla, Tánger 
perales y otras disposiciones encamina- Ceuta, M ogador y  Casablanca; pero es­
das a igual fin, fomentan la exportación to no es bastante.
y la marina; y sólo España, que en el Nuestra influencia moral y  material * 
orden político tantas leyes ha copiado 110 sólo en A frica, sino en el mundo en- 
c el extranjero, se queda rezagada en lo tero, depende en gran manera del idio- 
econonnco sin saber adoptar lo que ma. El castellano se halla extendido 
o ti os pueblos hacen en beneficio de la por los más remotos países y tiene de­
riqueza publica. recho y  títulos sobrados para extender-

F or ultimo, en lo que se refiere á se todavía más; pero, á pesar de todo, 
nuestra navegación, los Centros Comer- va menguando en influencia, sobre todo 
cíales Hispano-Marroquíes recuerdan á medida que la instrucción se vulgari­
c e  a  s U  iniciativa y perseverancia se za y  aumentan las relaciones interna- 
debio la reforma de las Ordenanzas de cionales, por falta de escuelas españo- 
Aduanas, decretada hace poco por el las que lo mantengan vivo entre los
vr r í?m °V Í0n resPect0 á .los Puerfcos de sefardíes de Oriente, entre nuestros co - 
Mehlla y Ceuta; pero entienden urgen- lonos del A frica  francesa, y  hasta en 
te amp iar aquellas disposiciones, á fin algunas comarcas de la Am érica espa­
de que ios buques con bandera española ñola donde se hallan en peligro. Es 
puedan recalar en Chafarinas, Alhuce- pues, urgente crear buenas escuelas 
mas, Gomera y en todos los- puertos elementales gratuitas que conserven 
marroquíes, con las mismas ventajas de incólume nuestro idioma patrio y lo fo ­
que disfrutan en los de Portugal, ó sea menten donde quiera que se hable, 
sin perder el origen de la mercancía que La empresa es ardua, pues precisan,
ransporten _ para poder acometerla, buenos maes-

n el londo, la razonada instancia de tros, buenos libros de texto y fondos en 
que hablamos no es más que un coro la - abundancia; pero todo esto puede sumi­
rlo o desarrollo de alguna de las impor- nistrarlo 110 sólo el patriotismo d e s a ­
tantes conclusiones adoptadas por el teresado, sino también el espíritu de
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empresa de nuestras sociedades de es­
critores y artistas, nuestras empresas 
editoriales, nuestros periódicos y  nues­
tros industriales y comerciantes, que 
todos ellos en definitiva saldrán ganan­
do más cuanto mayores sean los lazos 
que la lengua castellana nos permita 
estrechar con otros pueblos.

Esta noble tarea, sin embargo, ni se 
debe esperar de los poderes públicos ni 
se podría confiar en ningún caso á la 
acción exclusiva del Estado. Otra ha de 
ser la entidad ú organismo que la tome 
á su cargo y cuente con la savia popu­
lar que ha de ser garantía de buen éxi­
to. La empresa ha de ser obra de una 
liga que se nutra en España y extienda 
su influencia y protección á todas las 
colonias españolas ó de lengua españo­
la dispersas por el mundo; y puesto que 
los Centros Hispano-Marroquíes inician 
algo de esto por lo que toca al A frica, 
¿no podrían ser ellos quienes crearan el 
núcleo á que me he referido?

Yo no sé si la idea es puramente mía, 
aunque he de suponer que serán muchos 
los que piensen así. ¿No habría, pues, 
manera de agruparlos y traducir en 
obras sus deseos platónicos?

M. M. I l l a s  y  F a b r a

(Del Diario de Barcelona)

EL COMERCIO EN MARRUECOS

A  pesar do que el imperio mogrebino 
está ligado á España por la más estrecha 
vecindad, puede'decirse que el pueblo 
español sólo conoce Marruecos por las 
fantásticas narraciones de Pedro A . de 
A larcón, qiffe empiezan y terminan con 
la guerra de 1860.

Los eruditos han indagado la cultura 
de los árabes de antaño, pero esto no 
pasa de ser una generalidad que se apar­
ta del territorio marroquí, poblado en 
todos tiempos por una amalgama de 
razas que conservarán siempre su per­
sonalidad.

L o que conviene, es saber la geogra­
fía /porque sin este conocim iento no ha3' 
com ercio posible; los usos y costumbres;

las riquezas que atesora; si existen en 
Marruecos factores mercantiles.

Para España, Marruecos ha sido un 
pueblo muerto, hasta que las naciones 
más avisadas han demostrado que po­
see una vitalidad com ercial de primer 
orden.

Pruébalo, aparte de otros datos, la 
estadística consular inglesa, que acaba 
de publicarse, según la cual el comercio 
exterior de Marruecos en 1906 se elevó 
á 118 millones 300,000 francos.

Esta cifra representa el valor de las 
transacciones verificadas únicamente en 
los puertos de Tánger, Tetuán, Lara- 
che, Rabat, Casablanca, Mogador, Safi 
y  Mazagán.

Las cuatro naciones que mayor tráfico 
han realizado durante dicho año y las 
cantidades respectivas á que ha ascen­
dido, son las siguientes:

Francia . . 47.300,000 francos.
Inglaterra . 37.900,000 »
Alemania . 13.400,000 »
España . . 5.600,000 »

Inglaterra ha sostenido un tráfico m a­
yor que las demás naciones en los puer­
tos de Tánger, Tetuán, Larache y Ma­
zagán; pero en Fabat, Safi, Casablanca 
y M ogador el com ercio francés ha sido 
el preponderante.

En 1906, Casablanca ha traficado con 
las demás naciones por valor de francos 
18.200,000, de cuya cifra corresponden á:

Francia . . 7.500,000 francos.
Inglaterra . 5.100,000 »
Alemania. . 2.700,000 »
España . . 470,000

En el movimiento de los puertos el 
pabellón francés ocupa el primer lugar, 
con 93 buques y  S3.973 toneladas, y si­
guiendo Inglaterra con 92 buques y 
58,949 toneladas, y Alemania con 51 bu­
ques y 50,948 toneladas.

Del examen de las cifras consignadas 
en la estadística consular inglesa, se 
desprende el aumento considerable de 
las importaciones de Inglaterra; la dis­
minución de las importaciones france­
sas; el aumento del com ercio alemán en 
Tánger y la nulidad en todo el imperio 
del com ercio español.
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Es lamentable que contando con ele­
mentos para ocupar el primer lugar en 
aquellos mercados, dejemos que otros se 
nos adelanten por culpa de leyes anti­
cuadas y por falta de iniciativas priva­
das, cien veces más poderosas que la 
acción oficial.

Hemos adaptado á nuestro país leyes 
de carácter político, venidas de allende 
el Pirineo, pero no sabemos hacer lo 
propio con las leyes económicas que han 
sido base del desarrollo del com ercio en 
otras naciones. Es decir, aceptamos lo 
malo y rechazamos lo bueno, por aque­
llo de que confundimos el oro con  el 
oropel.

Se mueven y  agitan las masas por 
una idea política, con frecuencia enga­
ñadora y  estéril, pero jam ás por un prin­
cipio económ ico basado en el fom ento y 
desarrollo de los intereses que constitu­
yen la vida de las multitudes, el bien­
estar y poderío de los pueblos.

¿Habráse visto absurdo mayor? Y  sin 
embargo, es la realidad desconsoladora, 
que prueba, por manera evidente, los 
desaciertos humanos.

E l cónsul inglés en Tánger, en la es­
tadística de que nos ocupamos, llama la 
atención de sus compatriotas acerca de 
la importancia de la frontera argelina, 
opinando que es el cam ino del porvenir 
y  que en breve constituirá la principal 
vía de im portación hasta el Sur de M a­
rruecos.

En cambio, España tiene una frontera 
en el Norte de Marruecos que sólo sirve 
de obstáculo á las transacciones.

A d o l f o  A l e g r e t

SOBRE AFfilCANISMO RECREATIVO Y  S E N TIM E N TA L

A cabo de leer en no sé qué periódico 
de Madrid que cuantos se oponen al 
acuerdo con Francia para llevar ade­
lante el negocio de Marruecos, están 
atacados por el virus clerical, y que á 
los efectos de éste se debe la actitud del 
señor Maura (ó en que se supone al se­
ñor Maura); porque, estando la nación 
francesa regida por Clemenceau y sus 
secuaces, que son radicalísimos y libre­

pensadores, á los reaccionarios de E s­
paña repugna sobremanera semejante 
compañía. Si esta manera de explicar 
los rumbos de la política internacional 
prevalece, veremos á los españoles cla ­
sificados en clericales y anticlericales, 
progresistas y reaccionarios, ante el 
problema marroquí, determinándose las 
opiniones, no por lo que acerca de éste 
piense cada cual (base de clasificación 
en verdad imposible, pues, según tantas 
veces he dicho, nadie piensa nada), sino 
por causas que así tienen que ver con él 
com o con la luna; yo mismo me hallaré 
incluido entre los anticlericales, libre­
pensadores y radicales á la francesa, y 
en verdad que, si en tal compañía me 
ponen, no será sin que yo me ría de ella 
y  de quien me la dió.

Desde que los franceses se apodera­
ron de Argelia, lo que ni siquiera ha­
brían intentado si nuestros políticos 
avanzados y afrancesados del siglo xv in  
no les hubieran allanado el camino 
abandonando Orán y Mazalquibir, pudo 
considerar España cosa inevitable el 
planteamiento del siguiente problema: 
oponerse por la fuerza á la absorción de 
Marruecos por Francia, ó entenderse 
con esta potencia para repartírselo. 
Mientras tuve la esperanza de que la 
Restauración viniese á merecer este 
nombre, y á ser una verdadera conti­
nuación de la historia de España, fui 
partidario decidido de la primera solu­
ción, y en la prensa, en el libro, en la 
tribuna ataqué la política de Francia 
en A frica  con perseverancia y veh e­
mencia que pienso no llegó nadie á 
igualar. Entonces eran furibundos fran­
cófilos los francófobos de ahora. Cuan­
do el disparate de emplear todos nues­
tros recursos en inútiles guerras ultra­
marinas produjo el desastre que nos 
dejó exánimes, ya no nos quedó más 
remedio que entendernos con Francia 
en las mejores condiciones posibles, y 
sin perder minuto. ¿Hay quien cree que 
lo mejor, lo más patriótico, y lo más 
prudente es ponernos de parte del ma­
rroquí contra el francés y  declarar á 
éste la guerra para vengar á los infeli­
ces chauias? Quien de este modo piense, 
dígalo. Sospecho que de los infinitos
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que andan extraviados en esta cuestión 
marroquí por falta de luz, no se hallará 
ni uno capaz de responder afirmativa­
mente. A  lo sumo habrá algún inocente 
que preconice las ventajas del statu quo; 
pero eso pertenece á la política interna­
cional recreativa que con tanto regoci­
jo  de la personas competentes cultivan 
algunos señores senadores, diputados 
y  publicistas que se hacen la  ilusión de 
estar en el secreto del asunto.

*
*  *

Aunque tal vez haya quien defienda 
otra solución: desentendemos de cuanto 
ocurra allende el Estrecho y dejar á los 
franceses que se las hayan con los ma­
rroquíes. Entre los que así piensan es­
tán, sin duda, los que creen que Marrue­
cos es punto menos que inconquistable. 
Para éstos el problema militar moghre- 
bino ha cambiado de tiempo del R ey 
D . Sebastián de Portugal hasta la fe­
cha. Atiénense al testimonio de la gue­
rra de A frica, sin acordarse de otros y 
sin pensar en los nuevos elementos de 
dicho problema que han venido á mo­
dificarlo de modo esencial. En tiempo 
del R ey D. Sebastián de Portugal 
18,000 cristianos (que tantos eran los 
que formaban su ejército) no valían por 
el armamento ni por las prendas m ili­
tares mucho más que igual número de 
berberiscos aguerridos y  feroces. Y  si 
los 18,000 cristianos, sobre formar un 
conjunto sin cohesión, estaban manda­
dos por un príncipe inexperto, valían, 
sin duda, menos que aquéllos. D e ahí 
el desastre de Alcázarquibir. En cambio 
en 1844 unos 10,000 franceses m anda­
dos por el mariscal Bugeaud descarga­
ron tal golpe en Isly sobre las huestes 
muslímicas mandadas por el propio 
Emperador Abd-el-Rahm an, que las 
obligaron á humillarse y á aceptar una 
paz vergonzosa. No conseguimos nos­
otros tanto ó, por lo menos, para obte­
ner parecido resultado necesitamos, 14 
años después, 50,000 soldados y una 
larga y penosa campaña. Ninguna na­
ción europea ha llevado todavía á A fri­
ca tan numeroso ejército ni ha logrado 
tras tan gran esfuerzo menor fruto; pe­

ro ello debióse á que ni diplomática ni 
militarmente estuvo aquella guerra 
bien dirigida. Fue, com o suelen ser to ­
das las guerras, un síntoma del verda­
dero estado de la nación. Por lo que en 
aquella ocasión hicimos no ha de gra­
duarse la fuerza de los moros, sino nues­
tra debilidad.

De entonces á hoy la guerra ha sufri­
do, en los elementos materiales de eje­
cución, un cambio radicalísimo, del que 
se origina una desproporción enorme 
entre una raza bárbara como la marro­
quí y un pueblo civilizado, por débil 
que sea. Hace cincuenta años un m a­
rroquí armado de espingarda valía tan­
to ó más que un soldado europeo. La 
superioridad de un ejército cristiano se 
debía á la disciplina, á la organización 
y al arte de conducir las operaciones; 
pero el número, circunstancias de cli­
ma ó topográficas podían en un m o­
mento dado compensar estas ventajas, 
como sucedió á los franceses en su pri­
mera campaña contra Constantina. H oy 
la desproporción es tal que no hay com ­
pensación posible. E l armamento m o­
derno no es real y verdaderamente 
medio eficaz de com bate sino en manos 
de aquel que puede renovar indefinida­
mente, y  siempre á tiempo, las muni­
ciones. Los marroquíes no pueden ha­
cerlo, luego están inermes. Pelearán 
una semana, dos, acaso un mes: no más. 
A l cabo de ese tiempo tendrán que ti­
rar el Maüser, el Mannlicher, el Lebel, 
etcétera, y recurrir á la arqueológica 
espingarda. Y  ese día un batallón euro­
peo bastará para exterminar á mansal­
va legiones innumerables de moros. 
Añádase á esto el efecto material y mo­
ral de la artillería de tiro rápido. No. 
La guerra es imposible. Caerán unas 
tribus tras otras, y  las operaciones pa­
recerán, más de una vez, cacerías.

Y  esta cuestión del armamento, con 
ser capital, no es la única. Marruecos, 
cogido entre el A frica francesa, el D e ­
sierto (francés y español) y  los puertos 
ocupados por los hispano-franceses, es­
tá, sólo por eso, condenado á sucumbir 
sin defensa posible. Y'a sé que los seño­
res de la política recreativa á que antes 
me referí murmurarán al oído con aires
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ele bien informados: «Sí, pero ¿y A le ­
mania?» A  esto no hay más que sonreír 
y encogerse de hombros. Alemania no 
piensa actualmente más que en enten­
derse con  Francia, si puede, y á este 
objeto capital de su política lo sacrifi­
cará todo: Marruecos... y España tam­
bién, siendo preciso. Por tanto, ni os­
tensible ni secretamente apoyará á los 
marroquíes. Esto sin contar con que, 
aunque quisiera, no podría.

Además, el moro de ahora no es el 
moro del siglo X V J ,  ni siquiera el de la 
primera mitad del siglo pasado. E l con ­
tacto de la civilización cristiana le ha 
hecho apreciar las dulzuras materiales. 
«¡A lá  es grande, pero el dinero es bueno 
y agradable! E l cristiano es perro, pero 
compra gallinas, huevos, pieles, gana­
do, cereales y vende azúcar, te exqui­
sito, mil cachivaches útiles, bujías para 
alumbrarse, etc., etc. La guerra con el 
cristiano es la miseria y la privación de 
tantas cosas dulces y sabrosas. Mejor 
es la paz».

P or todo lo cual los que suponen á los 
franceses metidos en un mal negocio, 
y  se ufanan de la prudencia demostrada 
por nosotros al negarnos á seguirles, se 
equivocan de medio á medio.

*
*  *

Lo sucedido en Casablanca és prue­
ba concluyente. Con menos de un cien­
to de bajas, entre las que no creo pasen 
de una docena los muertos, el general 
Drude se ha impuesto á una de das más 
poderosas tribus del imperio, y á las 
que la ayudaban, que eran también de 
las más fuertes y aguerridas. Aquélla 
se ha sometido, y las demás se han ale­
jado  convencidas de su impotencia. La 
lección, por lo dura y fácil, tendrá con­
secuencias sumamente favorables para 
la influencia francesa. Los que han co ­
rrido el riesgo, los que han hecho sacri­
ficios, éstos recogerán el fruto. Después 
de lo pasado en Casablanca el francés 
es temido y será obedecido. El español, 
si se empeña en hacer al moro la corte 
á lo humanitario, dándoselas de amigo 
y  aun de hermano, acabará por parecer 
un pariente del otro lado del Estrecho,

con quien no hay que gastar cumplidos, 
y al que sin inconveniente mayor se le 
puede mandar noramala.

A  esto nos lleva derechamente el sen­
timentalismo tonto de los neoafrica- 
nistas.

G . R e p a r a z

A L G O  S O B R E  L A  H I G I E N E  EN M A R R U E C O S

Conferencia dada en el Ateneo de Sevilla 
en la noche del 4  de m arzo de 1 9 0 7 , 
'por el Médico M ayor de Sanidad Mili- 
tár D. Ramón F iol y  Giménez.

I I I

Peregrinos de la Meca trajeron en 
1878 el cólera m orbo, que hizo explosión 
en Mequinez y se corrió por todo Ma­
rruecos; peregrinos de la Meca nos in­
feccionaron en 1895, cuando el Maurice 
et Reunión  los desembarcó en Tánger, 
trayendo en incubación la fatal enfer­
medad, y peregrinos de la Meca pudie­
ron habernos favorecido con el triste 
presente de la peste de Levante, si no 
se hubiese prohibido por el Sultán la 
peregrinación del año 1S97.

A l regresar á Marruecos lo hacen en 
grandes vapores de empresas alemanas 
y francesas, y en las más pésimas c ir ­
cunstancias que imaginarse pueda, y 
hambrientos y enfermos los más, llegan 
á Tánger ansiosos de pisar la tierra de 
sus mayores.

A nte el peligro de la anual amenaza 
que sufren los habitantes del país, el 
Consejo tiene dictadas medidas sanita­
rias de rigorismo higiénico bien entendi­
do. Las visitas de inspección á los barcos 
resultan siempre ilusorias, por ser en 
extremo difíciles y de resultados poco 
satisfactorios. Porque los desgraciados 
no pueden á la vista de su patria sopor­
tar por más tiempo las penalidades que 
han sufrido en larga travesía, é irrita­
dos por el nuevo obstáculo de la visita 
facultativa, que retarda el desembarco, 
protestan con gritos, imprecaciones y 
llantos, resistiéndose los más, sin reco­
nocer la autoridad del capitán ni de 
nadie, y aquella turba se agita en tu -
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muliuoso desorden, sin que la visible 
autoridad de media docena de soldados 
del Sultán pueda calmarlos. No recono­
cerlos, contarlos es empresa difícil. Por 
eso el Consejo, de acuerdo con Jas auto­
ridades imperiales, hace regir un regla­
mento sanitario, en virtud del cual los 
buques que traen peregrinos proceden­
tes de la Meca son enviados á desem­
barcarlos, para sufrir una cuarentena de 
observación, al Lazareto de Mogador, 
que, situado á un kilómetro de la ciudad 
en la isla de su nombre, está instalado 
por el Consejo y dirigido por un médico 
por él nombrado.

Fuera de esta institución impuesta 
por Europa al Gobierno marroquí, como 
á rebelde enfermo se hace tragar á la 
fuerza amargo medicamento, no existen 
en el país ley escrita, regla cumplida, 
consejo acertado, ni práctica seguida 
que preserve á los habitantes de tanto 
elemento etiológico com o en toda cir­
cunstancia de tiempo y  lugar realiza su 
acción perniciosa. E l abandono más 
culpable existe, abandono que reclama 
y  exige de las modernas civilizaciones 
protección y amparo.

Higiene racional, higiene europea, en 
forma de canalizaciones, encauzamien- 
tos, drenajes, reclaman aquellas vastas 
extensiones de terreno sin roturar, sal­
picado de estancamientos pluviales, y 
en cuya atmósfera se marca el paludis­
mo que azota á los aduares de la com ar­
ca: higiene reclaman las ciudades de 
Marruecos con sus lóbregos callejones, 
enlodazados pavimentos, caserío infec­
to,-fangosos mercados, cárceles quem a- 
tan, pútridos mataderos, hediondos ce­
menterios y  pozos y  fuentes infiltrados 
de gérmenes epidémicos: higiene recla­
man las alteraciones y  adulteraciones 
de los artículos alimenticios, que impu­
nemente se venden en los mercados sin 
el menor asomo de inspección sanitaria; 
las prácticas empíricas viciosas y  per­
judiciales que el hábito y las costum ­
bres han establecido en los cuidados de 
la primera infancia; los matrimonios en 
edad imposible para sostener las duras, 
al par que dulces empresas de la mater­
nidad; el abusivo culto á la Venus im ­
púdica; los vicios imperantes; las pasio­

nes desenfrenadas por el avasallador 
dominio de los instintos de la bestia, 
sin ley que los reprima, ni yugo que los 
sujete; los atrevimientos quirúrgicos y 
procederes supersticiosos, que en este 
pueblo han sustituido á los sabios pre­
ceptos de la medicina árabe, que un día 
hicieron célebres á Avicenas y á Ave- 
rroes: higiene reclaman, por último, la 
sífilis enseñoreada en el territorio, des­
de que fué traída por los hebreos expul­
sados de España por los Reyes católi­
cos, propagada de generación en gene­
ración, sin contrafuertes ni barreras 
que le sujeten el paso, habiendo hecho 
de la población gran Clínica en donde 
pueden estudiarse todas sus manifesta­
ciones; los leprosos arrojados de Fez y 
de Mequinez, que, harapientos ó desnu­
dos, y  ostentando los asquerosos signos 
de su mal, muéstranse amontonados en 
las afueras d é la  ciudad, y considerados 
com o despreciables despojos de carne 
muerta; las extensas áreas de dispersión 
invadidas por la tiña, por la sarna y 
por otras enfermedades que acusan la 
suciedad y la incuria; las fiebres tíficas, 
endémicas en las zonas infectas que 
abundan en el país, y el sarampión y la 
viruela, que en epidemias frecuentes 
ponen bajo la acción del contagio al sin­
número de seres que hasta desconocen 
las medidas profilácticas de la vacuna­
ción.

Y o  no sé, señores, si el considerable 
abandono en que se encuentra la A gri­
cultura, no haciendo rendir los benefi­
cios grandiosos, con que le brinda un 
suelo tan pródigo, si la tenaz oposición 
á implantar en el país vías comerciales, 
que lo crucen como red hidrográfica: si 
el rechazo constante de toda idea civi­
lizadora; si las frecuentes rebeliones que 
desgajan el Imperio y  conmueven los 
cimientos de la integridad nacional; si 
las agresiones, amenazas é insultos que 
diariamente sufren los súbditos extran­
jeros; si la política engañosa, pasiva y 
rastrera de sus Gobiernos, que con mofa 
y  desprecio se desentienden de los más 
serios tratados; yo no sé, repito, si son 
motivos suficientes para que, sin barre­
nar las leyes del Código del Derecho 
internacional, justifiquen una directa
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intervención de las naciones europeas; 
pero si tales hechos obligan á ello, con 
cuánta más razón es la razón de la hi­
giene sepultada en el olvido, descono­
cida y  proscrita; que la salud de los 
pueblos es suprema ley, base de toda c i­
vilización, esperanza, oriente y garan­
tía de progreso, y fuente de actividades 
y  energías que, sin obstáculo se desem- 
vuelven y  se traducen en motores g i­
gantescos, que impulsan á los pueblos 
en su evolutiva marcha.

Ojalá que á nuestra España tocara en 
gran parte el irradiar hacia el territo - 
rio marroquí los rayos de la civ iliza ­
ción, realizando así el objetivo de las 
miras< del optimismo imperante, que 
ninguna nación como ella, ilustrada por 
sus representantes, por sus comisiones 
técnicas, por sus médicos y por distin­
guidos africanistas, se encuentra pene­
trada de las deficiencias que muestra, y 
de las reparaciones que se imponen. Así 
nuestra querida patria, despertando de 
la indolente apatía, á que la han con­
ducido lamentables desastres, aun re - 
cientes, y sacudiendo el enervamiento 
letárgico que la domina, contribuiría es­
timulada por el afanoso deseo de su re­
generación á transformar el decadente 
Imperio en floreciente estado, digno de 
figurar en el concurso armónico de las 
naciones cultas, y en el cual la higiene 
vendría á proteger con sus sabias leyes 
y  acertadas medidas la vida de los habi­
tantes, y á ser, com o hemos dicho, égi­
da amparadora y fuerza m otriz de la 
Agricultura, de la Industria y del Co­
mercio.

He terminado: Si encierran verdad 
aquellos versos del inmortal Zorrilla 
que dicen:

En esta inmensa máquina del Orbe 
No hay nada que huelgue ni que estorbe,

q u izá s  n o  e s to r b a r á  n i h o lg a r á  e n  v o s ­
o tr o s  lo  q u e , c o n  ta n ta  p a c ie n c ia  c o m o  
b o n d a d , h a b é is  e s c u c h a d o , ú n ica  s a t is ­
fa c c ió n  c o n  q u e  se v e rá n  co lm a d a s  las 
a s p ir a c io n e s  d e l q u e  h a  te n id o  e l h o n o r  
d e  d ir ig ir o s  la  p a la b r a .— H e  d ic h o .

C A T A L U Ñ A  A N T E  L A  C U E S T I O N  DE  M A R R U E C O S

La política 110 es más que la Historia 
actual; la Historia es la traducción, en 
hechos, de las aptitudes de una raza; 
la raza es un producto geográfico: luego 
la Geografía es la única base racional 
de la política. Y  com o lo que caracte­
riza á los españoles que se suponen cul­
tos es la ignorancia de las ciencias 
geográficas, nuestra política, nuestra 
Historia actual, va saliendo al acaso, 
indecisa, de tumbo en tumbo, sin que 
pueda calcularse cóm o acabará esta 
siniestra aventura, aunque hay m otivo 
para recelar un desenlace trágico.

Para orientarnos en el momento pre­
sente basta un examen inteligente del 
territorio nacional. Ese examen nos di­
rá cuántos disparates nuestros varones 
más preclaros han com etido, y cuán 
ociosas y ridiculas son muchas de las 
disputas en que ellos y los partiquinos 
y coristas de las representaciones polí­
ticas pierden el tiempo.

España es una Península africana 
unida á Europa por el levantamiento 
pirenaico. Como A frica (de la que es 
una reducción) tiene una meseta cen­
tral rodeada por un reborde montañoso; 
costas ligeramente recurvadas; ningu­
na vía de penetración; vastos espacios 
desiertos; poca agua, etc., y  carece de 
cohesión y enlace entre sus diferentes 
partes. De este conjunto de circunstan­
cias ha resultado su Historia múltiple, 
la imposibilidad de crear un centro c a ­
paz de coordinar la variedad en una 
unidad harmónica, y, por último, la so­
lución del conflicto con  la ruptura de 
la unidad nacional, dividiéndose la P e ­
nínsula en dos E stados—España y P or­
tugal— , ambos incapaces de desempe­
ñar en el mundo principal papel.

La Península es un todo casi aislado, 
difícil de penetrar, lleno de contrastes 
violentos. La pobreza de sus órganos 
do com unicación da á éstos mayor p re ­
cio. A  dos com arcas ha estado e n co ­
mendada esta función, para la que la 
naturaleza las preparara especialmente: 
Portugal en la vertiente atlántica; Ca­
taluña en la mediterránea. E l uno due-
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ño de la corta parte navegable de los 
mayores ríos peninsulares y situado en 
la ruta marítima del Norte al Mediodía 
de Europa. La otra encerrada entre el 
Pirineo y el mar, en parecida situación 
á la de la antigua Fenicia: bien provis­
ta de aguas, y en contacto con las más 
prósperas comarcas del mundo antiguo, 
que desde los albores de la civilización 
la educaron en las artes del com ercio, 
cultivando las singulares aptitudes de la 
raza. Habiéndonos sido amputado aquél, 
sólo de éste podemos servirnos. P or eso 
la importancia de Cataluña en la eco­
nomía nacional es cada día mayor y 
vendrá á ser preponderante... salvo 
si la España moderna prefiere suici­
darse.

*
*  *

La primera expedición marítima de 
la Reconquista fué la de Ram ón Beren- 
guer el Grande á las Baleares. De allí 
á poco, una flota catalana surcaba el 
mar. La boca del Ebro y  la boca del 
T a jo (Tortosa y  Lisboa) cayeron sim ul­
táneamente en poder de los cristianos 
(1147-1148). Tan pronto creció la fama 
del poderío catalán, que al R ey de A ra­
gón y Conde de Barcelona, D. Pedro II, 
le llamaron los cristianos de Jerusalén 
para que les defendiera de los turcos. 
A  D. Jaime el Conquistador vinieron á 
proponerle, en nombre del Kan de Tar­
taria, enemigo de los mahometanos, la 
Reconquista de Tierra Santa, á cuya 
empresa ayudaría también el Empera­
dor de Constantinopla, Miguel Paleó­
logo. Aunque su yerno el R ey de Casti­
lla no quiso ayudarle, emprendió la 
jornada de Oriente con  gruesa flota, 
pero la furia con  que el mar le cerró 
obstinadamente el camino, le obligó á 
volverse. D . A lfonso X , á quien aquella 
jornada ultramarina había parecido pa­
vorosa aventura, acom etió la de hacer­
se coronar Emperador de Alemania, 
desgobernando y  arruinando por ello 
sus Estados. A  fines del siglo xm , mien­
tras Castilla se cocía  en su propia salsa, 
Aragón, arrastrado hacia el mar por 
Cataluña, toma la dirección de la polí­

tica mediterránea; guerrea con Fran­
cia; conquista Nápoles y Sicilia; vence 
á venecianos y genoveses; invade el 
Asia Menor; humilla á turcos y bizan­
tinos, y funda un nuevo Estado en Gre­
cia. En este período épico do la aun no 
escrita Historia peninsular, en el que 
se destaca gigante la figura de D. P e­
dro III, insigne guerrero y  político, dió 
España, aun antes de constituida la 
nacionalidad, el primer paso en el ca ­
mino de A frica. Una armada mandada 
por Lansa corrió la costa de Berbería, 
batiendo á los corsarios. En 1282 llega­
ba otra flota aragonesa al puertecillo 
de A lcoll, entre Bugia y Bona. Mandá­
bala el propio R ey D. Pedro, á quien 
fueron á buscar á A frica los em bajado­
res del pueblo de Sicilia.

Por entonces puede decirse que nacía 
en el opuesto lado de la Península el 
reino de Portugal. Porque D . Dionisio, 
contemporáneo de D . Pedro, fué el pri­
mer R ey con plena autoridad, por ha­
berle relevado D . Alfonso de Castilla 
del feudo que le debía, y  fué también el 
organizador administrativo, el educa­
dor de sus súbditos, y el que puso la 
primera piedra al edificio del poderío 
marítimo. P oco  más de un siglo des­
pués, mientras las primeras naves lusi­
tanas se aventuraban en las incógnitas 
inmensidades del mar Tenebroso, las 
naves catalanas señoreaban el Medite­
rráneo, y  moría el Rey D. A lfonso V  
con el proyecto grandioso de enviarlas 
á rescatar á Constantinopla del poder 
de los turcos. Pasados unos 60 años, 
hallaba Bartolomé Días el camino de la 
India, y al poco tiempo descubría Colón, 
con naves castellanas, el Nuevo Mun­
do. Aunque sin poder naval constituido 
(por falta de aptitud nativa), vióse Cas­
tilla asociada por pura casualidad (por 
haber desdeñado D. Juan II de Portu­
gal á Colón) á la obra de los descubri­
mientos y colonización de nuevas y 
vastísimas comarcas. El A tlántico iba 
á preponderar sobre el Mediterráneo en 
los destinos humanos y  en los nuestros, 
dando la superioridad á la vertiente 
Occidental de la Península sobre la 
Oriental. La cabeza del nuevo reino
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debía ser la región portuguesa, pero en 
1640 España perdió la cabeza.

*
*  *

Desde aquella mutilación (pérdida 
irreparable, causa esencial de debilidad 
y  decadencia), no le queda más órgano 
de relación y dirección que el que tiene 
en el Mediterráneo, atrofiado mientras 
duró el ciclo occidental ó americano; 
en vías de rápido desarrollo desde que 
la apertura del canal de Suez, la entra­
da de Egipto y  Berbería en la civiliza­
ción moderna, y la transformación de 
los transportes marítimos han devuelto 
al mar Oriental casi toda su antigua 
principalía. Y  una de las más graves 
crisis de la patria doliente, que tras 
tantos desastres nos ha quedado, viene 
de no acertar á entenderlo así los que 
desde lo interior de las tierras lo g o ­
biernan á ciegas.

Ahora empieza un nuevo capítulo de 
la Historia nacional, que requiere ma­
yor y  más constante participación nues­
tra en la vida de la humanidad. Si no 
nos servimos activamente de aquella 
parte de nuestro organismo capacitado 
por la naturaleza para tal función, va­
mos á un nuevo fracaso: al último y de­
finitivo fracaso. Para las obligaciones 
que en A frica  tenemos que cumplir, la 
iniciativa de Cataluña es indispensa­
ble. Madrid, incapaz de semejante em­
presa, sin vocación de director de pue­
blos, pide por Dios que aparten de él 
este cáliz, y  por boca de sus periódicos 
favoritos y de sus políticos más rotati­
vos nos dice angustiado: «¡Que no; que 
la empresa es peligrosa; que requiere 
trabajo, lo que la hace antipática; que 
lo m ejor será dejarla para más adelan­
te... para otra generación! >• Y  véase lo 
que Francia vino á responder á esto, 
días pasados: «Bueno; quédense ustedes 
en casa. Y o  me tomaré el trabajo, y me 
guardaré el producto entero de la cose­
cha, salvo el parecer de Inglaterra».
En Madrid se encogen de hombros por- 
que «¿qué se nos ha perdido á nosotros 
en Marruecos? ¿No está más allá de 
Vicálvaro? Pues ya no es de nuestro 
planeta». Pero Cataluña, que está ju n ­

to al mar, que sabe que del mar ha de 
venirnos la vida ó la muerte, y  que tie­
ne la seguridad de que la muerte es lo 
que vendrá si la orilla meridional del 
Estrecho no pasa á ser española, em­
pieza á sentir el peligro y apercíbese á 
la lucha. Advierto síntomas indudables 
de que el alma catalana hállase dispues­
ta á reanudar la gloriosa tradición me­
diterránea. Cataluña, poniéndose á la 
cabeza de la misión africana, salvará á 
España. He aquí la noble misión que le 
está reservada en la política española 
del siglo que empieza.

G .  R e p a r a z

rameras

Se ha constituido en Barcelona un Co­
mité encargado de secundar las aspira­
ciones de la Cámara A grícola  de Fer­
nando Poo y do cuanto interese al 
m ayor florecimiento de las posesiones 
españolas en el G olfo de Guinea.

*
*  *

Como en los anteriores cursos, las cla ­
ses de árabe abiertas en el Centro C o­
mercial Hispano-Marroquí de Barcelo­
na, se ven muy concurridas, figurando 
entre los alumnos, viajantes, depen­
dientes de com ercio, industriales y m i­
litares.

*
*  *

Ha visitado el Centro Comercial H is­
pano-Marroquí, el digno gobernador 
civ il de Barcelona D . Angel OsSorio, 
quien, acompañado de varios individuos 
de la Junta D irectiva, recorrió todas las 
dependencias, aplaudiendo las patrióti­
cas iniciativas de nuestros Centros, es­
pecialmente la clase de árabe y los 
trabajos que se efectúan para la fun­
dación del Museo de Productos A fri­
canos.

Im prenta de la  Revista «España en A frica»
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C O N S I G N A T A R I O  1 ) E  B U Q U E S  

R a e  d ’ O p l e a n s ,  6 .  —  O R Á N

S e r v i c i o  r e g u l a r  y  s e m a n a l  e n t r e  O r d n  y  A l m e r í a  

P O R  E L  V A P O R

NUMANCIA
S a l i d a s  d e  A l m e r í a  t o d o s  l o s  lu n e s .  

D e  O r a n ,  t o d o s  l o s  m i é r c o l e s .

S e r v ic i o  e n t r e  I t a l i a ,  F r a n c i a ,  E s p a d a , A r g e l i a ,  M a r r n e c o s  y  P o r t u g a l
por los magníficos vapores de la

S a l i d a s  m e n s u a l e s  d e  O r á n  p a r a  M e l i l l a ,  C e u t a ,  

T e t u á n ,  G i b r a l t a r ,  T á n g e r ,  L a r a c h e ,  C a s a b l a n c a ,  

M a z a g á n ,  M o g a d o r ,  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  y  

L a s  P a l m a s .

F á b r i c a  s®

5® Pianos
F U N D A D A  EN 1875

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E r

AURORA, 11 y  11 b is  ♦♦ Exportación á todos los países * *  BJORCELOftifl

Ayuntamiento de Madrid
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Q r a n  P r e m i o
en la Exposiciónllnivcrsal de París 1900.

P r im e r o s  Pr e m io s
enlodas las S \'0  • S '

E X P O S I C I O N E S .

^ J ^ P U I V Í O j O j

Marcas de la casa Clases

E S P U M m O R O   corriente,
S P O R T ,  ....................   fin o
E X 6 E L S 1 0 R  ..........  e x tr a
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F&BRKft de ESPEJOS
F á b r i c a  de E s p e jo s  b i ­
se la d o s  p la te a d o  á  gas .  
L u n a s  de g r a n d e s  d i­
m e n s io n e s ,  to d a  c l a ­
se  de v id r ie r ía  m o ­
d e rn a ,  e x t r a n je r a ,  
in s t a la c io n e s  de 
e s c a p a r a t e s ,  c a ­
fés , t ie n d a s ,  e t ­

c é te r a .

T E L É r O S O  
7 5  5

Represenlanlei:

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca.

SUCURSAL

E a r e e í o n a

Sepúlveda, 166

L U I  DE PULLOS IZQUIERDO r C;
P a r a  Is la s  C a n a r ia s ,  S a n t ia g o  de Cuba, 

— H a b a n a ,  —
— V e r a c r u z ,  T a m p ico  y  N e w  O r le a n s  —

Capitán P . Antonio Bilbao
Admite pasajeros de 1.a, 2. y 3.a clase 
y carga para los referidos puertos. 

Informarán sus armadores
PLAZA DE SAN AGUSTÍN, NÚMERO 2

PIELOS, IZQUIERDO Y C.a, S. EN f.
CADIZ

Ayuntamiento de Madrid
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LOECH ES
ii\ 9 9

‘l f \  m * R C * R I T * ’
AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
C u r a c ió n  de la s  e n fe r m e d a d e s  del Hparato d igestivo, del Hígado, e s p e c ia le s  d e  la 

mujer y  to d a s  las  de la piel. M á s d e  m e d io  s i g lo  d e  u so  u n iv e rsa l  en b e b id a  y  b a ñ o . 

J A R D I N E S ,  1 5 . - M A D B I D

GRAN HOTEL INGLES
8 ^  10, E cíiegara?, ?  Príncipe, ll.~-M flDRÍD

propietarios: SB&RRí^ y ^Q U ^PO
H otel-Restaurant de primer orden, en edificio construido a d  h o c , aumentado 

y reformado con la  adquisición de la  calle del Príncipe, número 11.
M agnificas habitaciones para fam ilias.— Salón restaurant para 500 personas. 

Nuevo y  espléndido salón de lectura y  espera.— Baños en todos los pisos del H otel.—  
Teléfono.— Ascensor.— Calefacción á vapor.— L uz eléctrica en todas las habitaciones. 
— No hay mesa redonda.— H abitaciones desde 4 pesetas.— Hospedaje á pensión desde 
12 pesetas.— Intérprete y  coche del H otel en las estaciones á la  llegada de los trenes.

EL PiAfSOLA M E T R O E S T 1 LO
E s  u n a  i n v e n c i ó n ,  n . c r c e .1  & l a  c u a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d e  c u a l q u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p l a n o ,  s i n o  t a m b i é n  e j e c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d ,  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

L a s  in n u m e r a b le s  d ificu lta d e s  m e cá n ica s  q u e  A m u ch o s  le s  P r e c i a n  u n a  b a r r e ta  in fra n . 
Í iu ea b le . lian  s id o  a l fin  v e n o id a i  c o n  e s to  m a r a v illo s o  in s tru m e n to . D e a q u i  q u e  lo s  a m a n te s  A la  
b u e n a  m ú sica  t ie n e n  lib re  y  f t o i l  a co e s o  A la s  n o b le s  o o m p o s io io n e s  m u s ica le s  q n e  han  s id o  es-
prit.iLH r,a r a  e l  m á s  h e r m o so  d e  lo a  in s tr u m e n to s : e l p ia n o . . ___

C on  e l P I A N O L A  m o tr o e s t ilo , se o b t ie n e n  tre s  cosa s : u n a  m a r a v illo s a  t é c n ic a , m e d io s  f  á - . 
o ilos  y  p e r fe cto s  p a ra  u n a  e je cu c ió n  a r t ís t ic a , y  l o  q u e  es  m fts e se n c ia l en se n a  e l m o d o  d e  con se -

SUÍr 1LoP»6 gran d e ’1s' m ú s ico s  c o m o  F a d e re w sk i, R o s e n tb a l, B a ile r  M o s z k o w s k i, S aC er, P la n té , 
G r ie » , C h a m in a d e  y o t r o s  m u ch o s , h a n  d a d o  la s  in te r p r e ta c io n e s  d e  sus p ro p ia s  o b ra s  y  d e  o tros  
c o m p o s ito re s , la s  cu a le s  p u ed en  ser e je c u ta d a s , c o n s e rv a n d o  l a  p r o p ia  in d iv id u a lid a d  d e l a n to r

s in  r a ,s t" aa¡ * ¡ J P i a n o l a  D O  e s  nn té r m in o  a p lic a b le  A t o d o s  lo s  in s tru m e n to s  d e  su u so  p a r t í-  
d e l  in s tr u m e n to  fa b r ic a d o  p or  T h e  .-E olian  0 .°  i .td ., y  v e n d id o  p o r  e lla  ó  p o r  sus a g e n te s .

_  .  .  ,  P p ü p I íiü ‘A ¡ to oc a la r  < r vi m e II lo  la u n u a u n  i-ui *  ■------- ’ j     «
P re c io  «leí P ia n o la  M e tro e s tilo ..................... P e s e ta s  a ,3 0 0
P re c io  ciel P ia n o la -A e rlo ta ..............................  P e se ta s  1,800

• n  «  . . o í  r / i v  r n r r  i  v
B ItX IO   ( ,

P íd a n s e  ca tá lo g o s , d ir ig ie n d o  la  c o r r e sp o n d e n c ia  (i R . C a m p os, S A L O N  J E O L IA N .

B A R  G U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O .  —  M A D R I D

A . Coriat Hnos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos 
C o m i s i ó n  E c o n ó m i c a

Ayuntamiento de Madrid
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W l i l  a f e í )  d a  

c k s  d a  Y  H l l ®  j| l f  < |
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T A L L E R E S :

LJRGEL, 154 Y  156

A L M A C E N E S  Y  D E S P A C H O :

© 0 R T E S  (GRAN Vi A), 521

m  J S l  A  & -

y y y y  y v y y y y y w w v y y v y ! y y y v y v y y y y y y

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

X « J o s é  D a m m *
C A L L E  D E  U R G E L ,  71 t e l é f o n o  i ^ q  B A R C E L O N A

X

FÁBRICA . D E  A R M A S  D E  F U E G O

MARTIN A. BASCARÁN
E IB A R  (Guipúzcoa)

FÁBRICA DE ARCHAS

Garata Hniíua p Compañía
E IB A R  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
— Cemento fortland Artificial A Î¿AjS(©

S Ó L O  CO M PA R A B LE  Á  LOS M EJORES P O R T L A N D S  A M E R IC A N O S, IN GLESES, ALEM AN ES Y FR AN CESES

t i p o s : A T L A S  - H E I D E L B E R G  - V Í C A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN T O N E L A D A S  D IA R IA S

Dom icilio  Social: p ¡a £ § i  ÚQ p a la c io ,  n ú m e ro  14. B H R <2E L© ‘N f l

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,
B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



A L M A C E N E S  DE M O L D U RAS, O LEOGRAFÍAS, CROMOS
y CU A D R O S P IN T A D O S  A L  OLEO

?

D E

A N TO N IO  A R T IG A S
T aller especial de M arcos ovalados para 
Am pliaciones de hoja <* Fabricación 
en grande E sca la  de M arcos Dorados y  
❖ *  de N ogal con y  sin crom os » ❖

Despacho: 44,  Tallers, 4 4 .— RCELQfifl

CONSIGNATARIOS, COMISIONES
Y  R E P R E S E N T A C IO N E S  

e O M E R e m N T E S  E S P A Ñ O L E S

I R E N i S  I  E

R A B A T  (M A R R U E C O S )

SERVICIO BE LA COMPAÑÍA

i m o - E S M i o u
Servicio entre Italia, Francia

E spaña, M arruecos y  P o rtu gal

Salid as m ensuales de B a rce lo n a  p ara T á n g er, G ib ra l- 
t a r , C asablanca, M azagáu , S a ffi, Mogador y P ortu g al.

P a ra  más inform es d irig irse á  su consignatario  en 
B arcelon a s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i la  y  K osell.

— — Paseo de Colón, núm. 15 —----

C O M P R A  y V E N T A
DE T O D A  C L A S E  DE  G A N A D O

U iR I G I K S E  Á

V. /I\ariano Fernández
M  E J I- .I I - . IL . A.

J a m o n e s  y  E m b u t i d o s
de todas las Regiones

DIRIGIRSE Á

P E D R O ,  F E R N Á N D E Z
C a l l e  N u e v a ,  5 4 . - M Á L A ( J A

O rs o la , S o lá . y  C .a
-------------------------  P R 0 Y E E D 0 R E S  DE LR  R E A L  Q R S R  -------------------------

ÍDOSfllCOS HIDRÁULICOS
Producción anual 180,000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n*° 5.--BARCELONA.
Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS
Hzulejos 4^ W ater-closets

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
Piedra /Artificial

_ Y DE -___-...... — -_______

HIJO DE JAIME PUJOL I B A U S I S Granito JWlármol

Reflejos metálicos i)ispano=árabes
aplicables ai decorado interior

y exterior de los edificios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Cabruja y Seguí
& .  e n  G .

Galle Gasanova (esquina Industria
D irección T eleg ráfica : “ CABRUSEGUÍ” . — B arcelon a  

------ — Teléfono .1,73 4 —-------

Fábrica de Perfumería y Jabones para Tocador C a s a  fu n d a d a  
e n  e l  a ñ o  1 8 2 3

J " .  I F O I f c T T  ^  c o n v c ^ u ,  s .  G _
♦ BARCELONA ♦

Ü Ü T i m ñ S  C R E A C I O N E S

P ER FU M ER ÍA  V 1E R G E FL O R A .— P E R F U M E  D ELIC A D O .—Jabón extrafino.—  Polvos de a rro z .— E xtracto  concen­
trado.—Agua de tocad or.—Agua de C olonia.— Loción vegetal.

P ER FU M ER ÍA  C E L IA .—PE R F U M E  MUY D U R A D ER O .—Jabón superior.— Polvos de arro z .— Extracto concentrado. -
Agua de tocador.— Agua de Colonia.— Loción vegetal.

P E R FU M ER ÍA  SU P R E M E .— PE R F U M E  IM PER IA L.—Jabón extrafino.— Polvos de arro z .— Extracto  concentrado.—
Agua de tocador.— Agua de C olonia.— Loción vegetal.

P ER FU M ER ÍA  C IT E R E S .— PER FU M E D E L IC IO S O .—Jabón extrafin o .— Polvos de a rro z .— Extracto  concentrado,

= - -  r =  J A B O N  C E D  P O L I N
Pasta medicinal é higiénica. P or sus condiciones especiales se recomienda muy singularmente á las personas de cutis delicado

= = = = = =  P O L V O S  B E A U T Y  = = = = = =
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se ­

ñoras amantes de la higiene, de la belleza y de los finos aromas.

** ♦♦ De venta en los principales Establecim ientos de Perfum ería  ♦♦ ♦♦ ♦♦

C — 3

U - i  - .■ ?
P rim e ra  c a sa  en E sp a ñ a  para c o n fe c c ió n  d e  tra je s  p ara  c a b a lle ro  y  n iñ os.

E x p o r ta c ió n  á C u b a , P u erto  R ic o , F ilip in a s , M a r r u e c o s , E g ip to , O ra n g e  y  A r g e lia .  
M á q u in a  para c o rta r  1 .500  tr a je s  d i a r i o s .- V e n t a s  ai p or m a y o r . P a s a je  d e  E s c u d iile r s , n ú m . 4  b is .

S U C U R S A L E S : E s c u d iile r s , 6 6  y  R am b la  d e  C a n a le ta s , n ú m . 11 (S a stre r ía  M o d e lo ) .

-4- -^3 <4- -ft- - 4  . 4  -¡4 4^  -4 *  4 »  . 4  * 4  ^  . 4  .4  4 -  - 4  4 -  .A- 4 .  ^  *4-. . 4  . 4  . 4
4 ^ 4  4/^4 4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  V ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ĵ 4  4/^4 4 ^ 4  4 ^ 4
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muebles b JUNCO E S M A L T A D O
para terrazas, salones de confianza, 
m iradores, ga lerías, balnearios, ca= 
fés, jardines, recibidores, salas de 
♦ « ♦ baño, bown w indow , &  ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S  d e  la  C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T I C A  

M A N U F A C T U R E  P A R 1 S I E N N E

Fábrica y  D espacho: Paseo de Gracia, 115 
 ♦ B R R e E L O N H  ♦---------------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (CON P A T E N T E  DE IN V E N C IÓ N )
d e  V I D A L  V  C O M P A Ñ ÍA  «  D e s p a c h o : L la d ó , L — B a rce lo n a

Es el m ejor y  más económico de los sistemas conocidos de cubiertas, por el 
gran ahorro de material y  de jornales.

( Tejas de clase A , á 3,00 pesetas el metro cuadrado.
P R E C IO S . • » • B , á 2,00 . . .

f » * » C, á 1,50 » » » »
Las mismas tejas pintadas aumentan enun0‘25 ó 0‘50 ptas. el metro cuadrado, se­

gún se pinten por una ó por las dos caras. Cadados tejas cubren un metro cuadrado.

---------------------  P I D A N S E  C A T A L O G O S  ------------------

FABRICACIÓ N  Y  EX PO R TA C IÓ N
DE TODA GLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
Grabados de B isu tería  de oro  y  plata sobre  acero Puntas de París

E. Unceta 9 Compañía
1 3  £ »  TEr* A. ]>J A . E I B A R GUIPUZCOA

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO

FÁBRICA DE MOSAIGOS HIDRÁULICOS
(L A  M A S IM P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

J o s é  F o n c u b e r  t a
Calle Vergara, núm* 2*— B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid




